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REQUALIFICAÇÃO

Obras em Itapuãdeixam
orla com imagemcaótica

YURI SILVA

Banhistasecomerciantesde
Itapuã reclamam dos trans-
tornos causados pelas obras
de requalificação da orla de
Salvador.Entulho,armações
de ferro, material de cons-
trução empilhado e muita
areia deixamo local comas-
pecto caótico.

A vendedora de coco Ma-
ria Sales, 60 anos, se inco-
moda com a bagunça, mas
diznão teroutraalternativa.
“Tem que trabalhar de qual-
querjeito,enfrentarapoeira
mesmo”, afirma ela.

AbanhistaGeovanaPerei-
ra, 27, temequeumacidente
aconteça por causa do
amontoado de entulho nas
calçadas da orla.

“Alguém pode se aciden-
tar, tropeçar, se machucar
feio. Imagine a dificuldade
dos idosos”, alerta.

Enquanto Geovana con-
versava com a equipe de A
TARDE, ontemà tarde, na al-
tura da Igreja de Nossa Se-
nhora da Conceição de Ita-

puã,váriosveículoserames-
tacionados em cima do pas-
seio, onde o chão de terra
aguardaa instalaçãodosno-
vos pisos intertravados.

Falta de proteção
Os tapumes que deveriam
proteger a pista e os pedes-
tres da área que passa por
intervenção não têm conti-
nuidade, permitindo a in-
fração dos motoristas.

As estacas de madeira
com redes laranjas, que ser-
vem para alertar os moto-
ristas de que há uma obra
em curso ali, emmuitos tre-
chos não foram instaladas
ou estão danificadas.

Pilhas de pisos deixadas
no local para instalação ser-
vemdemesaparaambulan-
tes vendedores de bebidas.

“Nesse caos todo, conse-
guimos pelomenos ter cria-
tividade”, brincou um dos
trabalhadores, ao ser ques-
tionado sobre o improviso.
Ele não quis se identificar,
com medo de perder a li-
cença da prefeitura.

MORADIA Governador Rui Costa participa da cerimônia de entrega de títulos
de regularidade, que foi realizada na região de Alagados, na Cidade Baixa

Registrode imóvel édado
a731 famíliasno subúrbio
CARLA JESUS

Moradores da região de Ala-
gados receberam ontem os
títulos de regularização de
terradeseus imóveis. Foram
atendidas 731 famílias das
localidades de Massarandu-
ba, Joanes, Mangueira, Uru-
guai e Novos Alagados.

A solenidade de entrega
das escrituras contou com a
presença do governador Rui
Costa (PT), a senadora Lídice
da Mata, o secretário esta-
dual de Desenvolvimento
Urbano, Carlos Martins, e
outras autoridades.

“Agora 731 famílias têm o
registro em cartório de suas
casas. Isso é a garantia da
propriedade e possibilidade
de melhorias na residência,
que podem ser feitas com o
financiamento da Caixa
Econômica Federal”, afirma
Rui Costa.

Reinaldo Cosme, 65, mo-
radordaruaCarlosLima,em
Massaranduba, conta que
ter a escritura do imóvel on-
de vive há 33 anos é o re-
conhecimento da dedicação
na construção da sua casa,
que antes era apenas um ca-
sebre de taipa.

“Quando cheguei aqui,
havia apenas casas de taipa
e a rua era de barro. Sempre
quechovia, tudoalagava,era
um lamaçal”, diz Cosme.

“Esperamos por essa re-
gularização 15 anos. Final-
mente podemos dizer que
esse espaço é nosso”, come-
mora a moradora Maria Lú-
cia, 65 anos, que mora com
toda a sua família em uma
casa de dois pavimentos em

Massaranduba.

Obras no subúrbio
Para o governador, a prio-
ridade é concluir as obras de
Alagados até o final da ges-
tão. Entre os projetos estão
previstas construções em
Alagados6eapistadebordo
do subúrbio a Plataforma,
paragarantirquenãoocorra
mais construções na ensea-

da dos Cabritos.
Rui prevê, ainda, a cons-

trução de Terminal Náutico
no antigo prédio da Petro-
bras, no bairro da Calçada,
emparceria coma iniciativa
privada para gerar empre-
gos para a população da Ci-
dade Baixa. Prevê tambéma
substituição do trem do su-
búrbio pelo Veículo Leve so-
bre Trilhos (VLT).

Marco Aurélio Martins / Ag. A TARDE

Morador de Alagados observa título de propriedade, após recebê-lo do governador

“Quando
cheguei, havia
apenas casas de
taipa e a rua
era de barro”
REINALDO COSME, morador

Saúdepravocêcrescermais.

Ampliação do Complexo
Hospitalar Camaçari.
Uma estrutura completa de
atendimento 24 horas para o baiano.
O Hapvida investe constantemente na sua Rede Própria. O Pronto
Atendimento do Complexo Hospitalar Camaçari conta com Emergência
24h, e a sua Hapclínica passa a oferecer Pediatria, Ginecologia, Obstetrícia,
Clínica Médica e Ortopedia. É o Hapvida trabalhando para oferecer mais
saúde ao alcance do camaçariense.

Hapvida emnúmeros:
•Mais de 3milhões de clientes em todo o Brasil • 21 hospitais próprios
• 13 prontos atendimentos • 72 hapclínicas • 104 centros de diagnóstico
por imageme laboratórios • 15mil colaboradores

www.hapvida.com.br/hapvida.saude/hapvidasaude

Recepção

EmergênciaAdulto

Sindicato dos Empregados no Comércio de Senhor do Bonfim
CNPJ: 16.449.142/0001-70

EDITAL RECOLHIMENTO - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 2015
O Sindicato dos Empregados no Comércio de Senhor do Bonfim - BA faz saber aos
senhores empregadores e empresas de serviços contábeis da obrigatoriedade do
RECOLHIMENTO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL URBANA 2015 - GRCSU até o
dia 30 de abril de 2015, descontada dos empregados no mês de março de 2015, nas
agências da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL ou AGENTES LOTÉRICOS ou demais
estabelecimentos bancários do sistema, conforme Art. 583 e parágrafos da CLT. As
guias de pagamento poderão ser retiradas junto à entidade sindical através de (74)
3541-2805 telefone do Sindicato ou pelo site www.comerciariosbonfim.com.br.
Ficando ainda advertido que o não recolhimento da referida contribuição no prazo
acima implicará no acréscimo de multas, juros e correção na forma do artigo 600 da
CLT e no Art. 7° da Lei nº 6.989/82. Senhor do Bonfim-BA, 20 de março de 2015. Ivone
Ferreira da Silva - Presidente.
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